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Existem lacunas no contexto latinoamericano no que se refere à divulgação resultados de 
intervenções antibullying na escola, desta forma, pretendeu-se analisar os resultados de ações 
para prevenção ou redução da ocorrência de bullying e cyberbullying. Trata-se de uma revisão 
sistemática da literatura. O levantamento bibliográfico ocorreu nas bases de dados LILACS, 
PsycINFO, SciELO, SCOPUS e Web of Science. Foram incluídos apenas ensaios clínicos 
randomizados no ambiente escolar. Um total de nove estudos foram incluídos na revisão, 
sendo avaliados como de alta qualidade metodológica. Esta revisão sintetiza conhecimentos 
obtidos com estudos realizados em diversos países, esclarecendo limitações e contribuições 
de programas experimentais voltados a estudantes, pais e equipe escolar, o que possibilita 
reflexões para futuras intervenções.
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Bullying y cyberbullying: intervenciones realizadas en el contexto escolar
Existen vacíos en el contexto latinoamericano referentes a la divulgación de resultados de 
intervenciones antibullying en la escuela; así, se pretendió analizar los resultados de acciones 
para prevención o reducción de la ocurrencia de bullying/cyberbullying. Se trata de revisión 
sistemática de la literatura. El levantamiento bibliográfico se realizó en las bases de datos 
LILACS, PsycINFO, SciELO, SCOPUS y Web of Science. Fueron incluidos apenas ensayos 
clínicos aleatorios en el ambiente escolar. Nueve estudios fueron incluidos en la revisión, que 
fueron evaluados como siendo de alta calidad metodológica. Esta revisión sintetiza conoci-
mientos obtenidos con estudios realizados en diversos países, esclareciendo limitaciones y 
contribuciones de programas experimentales dirigidos a estudiantes, padres y equipo escolar, 
lo que posibilita reflexionar sobre futuras intervenciones. 
Palabras clave: bullying, cyberbullying, contexto escolar, intervención.

Bullying and cyberbullying: school-based interventions
There are gaps concerning the dissemination of school-based antibullying interventions in 
the Latin American context. For this reason, the objective was to conduct a systematic 
literature review to analyze the results of initiatives intended to prevent or decrease the occu-
rrence of bullying and cyberbullying. A bibliographic search was conducted in LILACS, 
PsycINFO, SciELO, SCOPUS, and Web of Science. Only school-based randomized clinical 
trials conducted were included. Nine studies classified as having high methodological quality 
were included. This review synthesizes knowledge reported by studies conducted in various 
countries and clarifies the limitations and contributions of experimental programs focused 
on students, parents, and school staff, enabling reflections regarding future interventions.
Keywords: bullying, cyberbullying, school context, intervention.

Harcèlement et cyberintimidation: interventions réalisées en contexte scolaire
Il existe des lacunes dans le contexte latino-américain par rapport à la diffusion des résul-
tats des interventions anti-harcèlement dans les écoles. Nous avons analysé les résultats 
des actions visant à prévenir ou réduire l’apparition de l’intimidation et cyberintimidation 
(révision systématique de la littérature). L’enquête bibliographique a eu lieu dans les bases 
de données LILACS, PsycINFO, SciELO, SCOPUS et Web of Science. Seuls les essais cli-
niques randomisés en milieu scolaire ont été inclus. Au total, neuf études de haute qualité 
méthodologique ont été incluses dans la révision, synthétisant les connaissances obtenues à 
partir d’études menées dans plusieurs pays, clarifiant les limites et apports des programmes 
expérimentaux destinés aux élèves, parents et personnel scolaire. Cela permet des réflexions 
pour des interventions futures
Mots-clés: intimidation, harcèlement sur internet, contexte scolaire, intervention.
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O bullying é caracterizado por atos de violência praticados de 
forma repetitiva por estudantes ou grupos de pares. Envolve desequilí-
brio de poder entre as partes e possui o objetivo de intimidar, agredir, 
humilhar ou obter algum ganho real/subjetivo (Olweus, 2013; Sam-
paio et al., 2015). Há uma incapacidade da vítima em se defender 
sozinha ou mesmo pedir ajuda para lidar com as agressões que podem 
se manifestar fisicamente, verbalmente e/ou indiretamente, por meio 
de segregação e divulgação de boatos, por exemplo (De Luca et al., 
2019; Olweus, 2013). 

Trata-se de fenômeno presente em escolas de todo o mundo. 
Dados internacionais coletados em 144 países, com estudantes entre 13 
e 17 anos, indicaram que um terço deles foi intimidado por pares pelo 
menos uma vez ao mês, sendo que 36% estiveram envolvidos em lutas 
corporais e 32,4% foram agredidos fisicamente nos últimos 12 meses. 
Dentre as agressões mais frequentes, destacaram-se os ataques físicos 
como chutes ou empurrões, bem como de natureza sexual envolvendo 
comentários, gestos ou ‘piadas’ (United Nations Educational, Scien-
tific, And Cultural Organization [UNESCO], (2018).

No Brasil, a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar [PeNSE] (2015), 
realizada com 16.608 escolares com idade entre 13 e 17 anos, verificou 
que 8.4% deles, com idade entre 13 e 15 anos, e 4.9% entre 16 e 17 anos 
se sentiram humilhados com frequência nos últimos 30 dias (PeNSE, 
2015). Além disto, 30.2% dos escolares do sexo masculino e 16.2% do 
sexo feminino informaram terem se envolvido em brigas físicas. Nota-se 
que a prevalência de bulllying foi mais elevada aos 13 anos, decaindo com 
a idade, sendo estatisticamente menor entre escolares de 15, 16 e 17 anos 
(Mello et al., 2018). Esses dados sinalizam uma redução da ocorrência do 
fenômeno com a idade (Oliveira et al., 2016).

Entretanto, independentemente dos números ou taxas de ocor-
rência, o bullying impacta negativamente na saúde física, mental e na 
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qualidade de vida dos estudantes envolvidos em sua dinâmica (Silva 
et al., 2017; Silva et al., 2019). Algumas das consequências para as 
vítimas de bullying são: o risco aumentado para desenvolvimento de 
transtornos emocionais como ansiedade e depressão, ideação suicida e 
sintomas psicossomáticos expressos, por exemplo, por dores de cabeça, 
dores de estômago e problemas de sono (Wolke & Lereya, 2015). São 
identificados também: baixa autoestima, automutilação, solidão, con-
sumo de tabaco, álcool e outras drogas (Malta et al., 2019). 

As testemunhas/espectadores, assim como as vítimas podem estar 
mais propensas a apresentar medo constante, ansiedade, pensamentos 
negativos, baixa autoestima, depressão, sintomas psicossomáticos e a ide-
ação suicida. Nota-se que as consequências do envolvimento direto ou 
indireto no bullying pode persistir por toda a vida, direcionando a forma 
como estes alunos correspondem as relações sociais (Sampaio et al., 2015). 

Embora ainda existam poucos estudos acerca dos efeitos dos com-
portamentos de bullying nos agressores, recentemente tem-se consta-
tado que eles também possuem risco aumentado para depressão e lesões 
autoprovocadas (Wolke & Lereya, 2015). Agressores também podem 
apresentar problemas de aprendizagem, comportamentos antissociais e 
envolvimento em situações de criminalidade (Mello et al., 2017; Oli-
veira et al., 2016). 

No campo virtual, outra forma de manifestação do bullying tem 
sido denominada, especificamente, de cyberbullying. Esse tipo de vio-
lência é caraterizado por ataques virtuais repetitivos, que partem de 
um grupo ou indivíduo por meio de ferramentas tecnológicas, como a 
criação e divulgação de fotos, vídeos e áudios com conteúdo agressivo 
ou intimidador. Esta perseguição pode ocorrer via websites, mensagens 
via celular ou redes sociais (Mallmann et al., 2018). Diferentemente 
do bullying tradicional, o cyberbullying não possui barreiras físicas, se 
propaga de forma rápida, garantindo, em alguma medida, o anonimato 
dos envolvidos (Pham & Adesman, 2015).

Essa modalidade de expressão do bullying tem se ampliado diante 
da facilidade de acesso a diferentes formatos de comunicação on-line, que 
favorecem a troca de informações de forma simples e ágil (Oliveira et al., 
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2015). A proporção de cyberbullying entre adolescentes entre 11 e 16 
anos que usam internet na Europa aumentou de 7% em 2010 para 12% 
em 2014, por exemplo (Unesco, 2018). No Brasil, uma pesquisa reali-
zada na região Sul com 273 estudantes com idade entre 13 e 18 anos, 
constatou que mais da metade dos alunos (58%) esteve envolvido em 
episódios de cyberbullying (Mallmann, et al., 2018). Na região sudeste, 
um estudo realizado com 63 estudantes entre 13 e 15 anos constatou 
prevalência de 40% de cyberbullying (Tognetta & Bozza, 2012).

Assim como o bullying, o cyberbullying é prejudicial aos envol-
vidos. As vítimas tendem a sentirem culpa, preocupação, raiva, deses-
perança, tristeza e vontade de vingança (Souza et al., 2016; Tognetta 
& Bozza, 2012). Também podem apresentar sintomas de depressão, 
ansiedade e ideação suicida (Pigozi & Machado, 2015). Além de sin-
tomas somáticos como tonturas, dores de estômago e palpitações cardí-
acas (Zagorscak et al., 2018).

Quanto aos agressores, eles podem apresentar prazer pela domi-
nação, bem como, uma capacidade empática reduzida que pode acar-
retar prejuízos no desenvolvimento de habilidades sociais (Caetano 
et al., 2016). Além disto, ser uma testemunha do cyberbullying pode 
contribuir para que o indivíduo perpetue modelos de violência, favo-
recendo o risco de desenvolvimento psicossocial negativo (Desmet 
et al., 2018).

Considerando os aspectos de incidência e os desdobramentos no 
indivíduo e em seu contexto social, o bullying e cyberbullying têm des-
pertando o interesse e o empenho nas pesquisas. Percebe-se que muitas 
estratégias foram implementadas na tentativa da redução e prevenção 
deste tipo de violência no âmbito escolar (Ttofi & Farrington, 2011).

Nesta perspectiva, o estudo de Ttofi e Farrington (2011) constatou 
que poucas intervenções obtiveram efeitos significativos na redução 
do bullying, enquanto aquelas com um período de duração e intensi-
dade maiores obtiveram resultados mais significativos. Alguns fatores 
que contribuem para variação dos resultados podem estar associados 
a questões culturais, idade dos participantes e rigor do delineamento 
metodológico adotado. Como exemplo, destaca-se o efeito positivo dos 
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programas implementados na Noruega, que já possui uma longa tra-
dição em estudos voltados ao bullying. Destaca-se que alguns fatores 
que podem contribuir para a efetividade destes programas escandinavos 
são: as escolas serem consideradas de alta qualidade, contarem com 
salas pequenas e professores treinados, além de possuírem intervenções 
estatais focadas no bem-estar social (Ttofi & Farrington, 2011).

Salimi et al. (2019) propõem que, apesar da ampliação dos estudos 
na área, ainda há dificuldades em determinar quais componentes das 
intervenções são mais eficazes. Embora a literatura apresente diferentes 
tipos de intervenção, poucas têm obtido resultados significativos na 
redução ou prevenção do bullying (Silva et al., 2017). Em seu estudo, 
Ttofi e Farrington (2011) calcularam que a média de redução global 
do bullying esteve entre 17% a 23%. Dentre os elementos associados 
à efetividade estiveram treinamentos/reuniões com pais, supervisão no 
playground, utilização de métodos disciplinares, formação para profes-
sores, criação de regras de sala de aula, políticas/normas antibullying e 
trabalhos cooperativos (Ttofi & Farrington, 2011).

Quanto ao cyberbullying, Zagorscak et al. (2018) estabelecem que 
ainda há certa escassez de programas que focalizem as consequências 
negativas, prevenção da violência, riscos e fatores de proteção diante do 
ataque virtual. DeSmet et al. (2018), por exemplo, validam a impor-
tância de estudos que visem a compreensão do comportamento positivo 
do observador, tendo em vista que estes podem direta ou indiretamente 
contribuir para a manutenção da violência e, ao mesmo tempo, possam 
ser agentes ativos dos programas de intervenção. 

De modo geral, percebe-se a recomendação de intervenções que 
atinjam os indivíduos e seus contextos, utilizando-se de uma visão 
socioecológica que englobe estudantes, profissionais e comunidade 
(Salimi et al., 2019). Evidenciando-se, dessa forma, a eficácia de pro-
postas que atendam a dimensões sociais, educacionais, familiares e indi-
viduais, considerando as peculiaridades de cada contexto (Silva et al., 
2017). No que se refere ao contexto virtual, nota-se ainda a ausência 
de estudos recentes que trabalhem com a prevenção e redução do risco, 
envolvendo vítimas, agressores e testemunhas (Zagorscak et al., 2018). 
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 Diante deste panorama, verifica-se ser imprescindível a avaliação 
de produções científicas que tenham como foco a promoção de inter-
venções antibullying no ambiente escolar, tendo em vista que o deline-
amento de pesquisas exitosas pode auxiliar na construção de propostas 
futuras. Desta forma, o presente estudo teve como objetivo analisar os 
resultados de intervenções desenvolvidas na escola, na prevenção ou 
redução da ocorrência de bullying e cyberbullying.

Método

Trata-se de uma revisão sistemática de literatura, que possibilita a 
síntese de evidências de estudos primários, de modo rigoroso e repli-
cável (Galvão & Ricarte, 2020). Ela foi desenvolvida com as seguintes 
etapas: 1) formulação de uma pergunta norteadora; 2) definição de 
critérios de inclusão e exclusão; 3) busca por estudos relevantes; 4) ava-
liação da qualidade dos estudos incluídos; 5) análise dos dados extra-
ídos; 6) síntese e apresentação da extração de dados; 7) relatório dos 
métodos utilizados na revisão (Aromataris & Pearson, 2014).

Bases de dados consultadas e estratégias de busca 

A busca bibliográfica ocorreu no mês de junho de 2021 em cinco 
bases de dados: LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde), PsycINFO (Psychological Information Database), 
SciELO (Scientific Electronic Library Online/Brasil), SCOPUS e Web 
of Science. Em cada base de dados foram realizados os cruzamentos de 
palavras-chaves: “bullying” AND “randomized controlled trial” e “cyber-
bullying” AND “randomized controlled trial”. A questão norteadora da 
busca foi: “Quais são os resultados de intervenções desenvolvidas na 
escola na prevenção ou redução do bullying e cyberbullying?”. Ela foi 
elaborada por meio da estratégia PICO (Population or Problem = Popu-
lação ou Problema, Intervention = Intervenção, Control = Controle e 
Outcomes = Resultados) (Aromataris, 2020). 
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Critérios de inclusão e exclusão dos artigos

Foram incluídos somente artigos, por eles possuírem avaliação mais 
rigorosa antes de serem publicados, realizada por pelo menos dois avalia-
dores ad hoc, no formato blind review. Optou-se também pela inclusão 
de apenas as produções mais recentes, compreendidas no período de 
2015 a 2020. Em relação ao delineamento das intervenções, incluiu-se 
somente ensaios clínicos randomizados, por eles fornecerem evidências 
confiáveis e menos suscetíveis a vieses, conforme descrito pela literatura 
científica (Santos et al., 2011). De modo a se abranger as produções 
nacionais, latino-americanas e internacionais, foram incluídos os estudos 
publicados nos idiomas espanhol, inglês e português. Como critérios de 
exclusão, foram desconsiderados livros, capítulos de livros, teses, disserta-
ções, editoriais, comentários, anais de congressos, etc. Estudos não inter-
ventivos e protocolos de intervenção também foram excluídos, assim 
como os publicados em outros idiomas que não os três propostos.

Procedimentos da revisão

A busca dos artigos ocorreu entre os meses de abril e dezembro de 
2020, por dois pesquisadores independentes, considerando a questão nor-
teadora e os critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. A 
primeira etapa do processo de seleção das produções ocorreu por meio da 
busca e leitura dos títulos e resumos dos artigos identificados nas bases 
de dados mediante o cruzamento das palavras-chaves. Na segunda etapa, 
foi realizada a leitura na íntegra dos artigos que atendiam aos critérios de 
inclusão estabelecidos. Na terceira etapa, as principais informações dos 
estudos foram sintetizadas em uma planilha para que o procedimento 
metodológico, características das intervenções realizadas, resultados e con-
clusões dos estudos fossem analisados de forma descritiva e interpretativa.

A qualidade metodológica dos artigos selecionados foi avaliada 
por meio do checklist SIGN (2011) para estudos de caso controle. Esse 
instrumento é composto por 15 questões dispostas nas seções: validade 
interna e avaliação geral. A pontuação máxima neste instrumento é de 
11 pontos, qualificando o estudo como “alta qualidade” - próximo à 
pontuação máxima, “aceitável” ou “inaceitável” - próximo à pontuação 
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mínima. Os critérios avaliados foram: questão de pesquisa (um ponto), 
seleção dos participantes (seis pontos); avaliação (dois pontos); variá-
veis de confusão (um ponto); análise estatística (um ponto). 

Resultados

Foram localizados 43 resultados na busca bibliográfica, sendo 22 
repetidos. Aplicados os critérios de inclusão, cinco estudos foram exclu-
ídos após a leitura dos títulos e resumos, totalizando 16 para a leitura 
na íntegra. Após essa etapa, seis estudos também foram excluídos, tota-
lizando dez que compuseram o corpus de análise da revisão. A Figura 1 
apresenta o fluxograma do processo de busca e seleção dos textos. 

Total de artigos identi�cados nas cinco fontes consultadas (n=43)  
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Estudos descritivos, de atualização de 
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Figura 1. PRISMA fluxograma da seleção dos artigos revisados
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Embora a busca pelos artigos tenha considerado o período de 
2015 a 2020, foram identificadas produções apenas nos anos 2017, 
2018 e 2019. As pesquisas foram realizadas em dez países (Alemanha, 
Austrália, Bangladesh, Bélgica, China, Holanda, Inglaterra, Irã, Nova 
Zelândia e Taiwan), sendo a maior parte localizada na Europa (Bonell 
et al., 2018; Desmet et al., 2018; Niejenhuis et al., 2019; Zagorscak 
et al., 2018), seguido por Ásia (Lang, 2018; Nieh & Wu, 2018; Salimi 
et al., 2019; Sultana et al., 2018) e Oceania (Cross et al., 2018; Farmer 
et al., 2017). Nenhum estudo foi realizado na América ou na África, 
conforme apresentado na Tabela 1.

Tabela 1 
Características das publicações utilizadas para a revisão integrativa

Autoria (ano) País Amostra

Niejenhuis et al. (2019) Holanda 2.746

Salimi et al.(2019) Irã 280

Bonell et al.(2018) Inglaterra 6667

Cross et al. (2018) Austrália 3.211

Lang (2018) China 40 

Nieh; Wu (2018) Taiwan 328

Sultana, Ward & Bond (2018) Bangladesh 116

Farmer et al. (2017) Nova Zelândia 1.565

DeSmet et al. (2018) Bélgica 216

Zagorscak et al. (2018) Alemanha 722

Todos os artigos foram publicados em inglês, o que pode garantir 
maior visibilidade internacional. A divulgação dos estudos ocorreu em 
dez periódicos, distribuídos em quatro áreas: Psicologia, Educação, 
Saúde e Medicina, com concentração em Psicologia e Saúde (70%). 
Em relação às características metodológicas, o tamanho das amostras 
variou entre 40 e 6.667 participantes, sendo que 40% das pesquisas 
envolveu amostra acima de 1000 participantes, considerando-se a soma 
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entre grupo intervenção e grupo controle. A idade dos participantes 
variou entre seis e quarenta e dois anos (quando realizado também com 
professores), com maior concentração entre 10 e 15 anos (50%). 

Quase todos os estudos foram realizados com participantes do 
sexo masculino e sexo feminino, com exceção de um estudo (Salimi 
et al., 2019) que interviu exclusivamente com o sexo masculino e outro 
que não especificou o sexo dos participantes (Niejenhuis et al., 2019). 
Destaca-se que apenas três artigos desta revisão se propuseram a relatar 
separadamente os efeitos das intervenções para meninos e meninas. 
Embora não tenham sido percebidas diferenças significativas, duas 
intervenções obtiveram resultados mais positivos com participantes do 
sexo masculino (Bonell et al., 2018; Farmer et al., 2017) e uma com o 
sexo feminino (Nieh & Wu, 2018).

A maioria das intervenções foi realizada com todos os estudantes 
(80%), independentemente de sua participação ou não em situações de 
bullying e cyberbullying. Apenas uma pesquisa ocorreu de forma seletiva 
(somente com aqueles apresentavam comportamentos de bullying). Em 
apenas dois estudos (Lang, 2018; Niejenhuis et al., 2019) não foi rea-
lizado o follow-up. Naqueles que realizaram follow-up, a média foi de 
12 meses, embora tenha havido uma variação entre quatro semanas e 
36 meses entre os estudos. As perdas amostrais foram relatadas pelos 
autores como associadas, entre outros aspectos, ao grande número 
de participantes, mudanças de escola e longo período de duração da 
pesquisa. Apenas um estudo não apresentou as perdas no decorrer da 
intervenção (Nieh & Wu, 2018). 

A avaliação da qualidade metodológica dos estudos é apresentada 
na Tabela 2 e demonstra que todos atenderam aos critérios do checklist 
SIGN (2011) para serem classificados como possuindo alta qualidade.
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Tabela 2 
Avaliação da qualidade metodológica dos estudos selecionados

Estudo

SIGN

Questão de 
pesquisa 

(máximo 1)

Seleção dos 
Participantes 
(máximo 6)

Avaliação 
(máximo 

2)

Variáveis 
de Con-

fusão 
(máximo 

1)

Análise 
Estatística 
(máximo 

1)

Total 
(máximo 

11)

Niejenhuis et al. 
(2019)

1 6 2 1 1 11

Salimi et al. 
(2019)

1 6 2 1 1 11

Bonell et al. 
(2018)

1 6 2 1 1 11

Cross et al. 
(2018)

1 6 2 1 0 10

Lang (2018) 1 6 2 1 1 11

Nieh & Wu 
(2018)

1 6 2 1 0 10

Sultana, Ward e 
Bond (2018)

1 6 2 1 0 10

Farmer et al. 
(2017) 

1 6 2 1 0 11

DeSmet et al. 
(2018)

1 6 2 1 0 10

Zagorscak et al. 
(2018)

1 6 2 1 1 11

A seguir, a Tabela 3, inspirada no trabalho desenvolvido por Ttofi 
e Farrington (2011), apresenta as principais características das interven-
ções realizadas em cada estudo analisado nesta revisão.
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Tabela 3
Características das intervenções

Estudos
Componentes das intervenções

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22

Niejenhuis 
et al. (2019)

 - - -   - -    - - - - -   - -  -

Salimi et al. 
(2019)

 -            - - -   - -  -

Bonell et al. 
(2018)

 - -        - - - -  -  - - -  -

Cross et al. 
(2018)

 - -    - -    - -   -   - - - -

Lang (2018)  -      - -   -  - - -    -  -

Nieh & Wu 
(2018)

- - - - -  - -  - - - - - - - - -   - -

Sultana, 
Ward e 
Bond 
(2018)

- - - -   - - -  - - -   -  - - - - -

Farmer et al. 
(2017) 

 - - - -  - - -  - -  - - -  - - - - -

DeSmet et 
al. (2018)

- - - - - - - - - - - - - - - - - -   - 

Zagorscak et 
al. (2018)

 -  -   - -    - - - - -  - - - - -

Nota. 1 = intervenção envolvendo toda a escola; 2 = regras de sala de aula; 3 = palestras/treinamento 
sobre bullying com os estudantes; 4 = intervenções curriculares/aulas; 5 = gerenciamento de 
sala de aula; 6 = intervenção realizada em cooperação entre profissionais [ex: entre professores, 
conselheiros escolares e estagiários]; 7 = intervenção com agressores; 8 = intervenção com vítimas; 
9 = intervenção com pares; 10 = informação para professores; 11 = informação para pais; 12 = 
aumento de supervisão no pátio; 13 = utilização do role-play; 14 = métodos não punitivos; 15 = 
abordagens baseadas em justiça restaurativa; 16 = modificações ambientais como playground; 17 = 
formação de professores; 18 = formação de pais; 19 = vídeos; 20 = intervenções por meio de jogos 
(online ou presenciais); 21= grupos de discussão/ação escolar para pais/professores e/ou alunos; 
22 = foco no comportamento do espectador.
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As informações presentes na Tabela 3 permitem identificar uma 
grande variação nas características das intervenções. Todas foram com-
postas por mais de um componente. A maioria (70%) adotou uma pers-
pectiva denominada whole school, cujo foco é mais abrangente e envolve 
atividades variadas direcionadas aos estudantes, à equipe escolar e às 
famílias. A responsabilidade quanto à aplicação das atividades esteve 
dividida entre professores e pesquisadores de maneira equitativa. Além 
disto, prevaleceu o uso de atividades grupais (80%). As famílias também 
foram incluídas nas intervenções em metade dos estudos analisados, 
mediante ações psicoeducativas junto aos pais ou responsáveis pelos 
estudantes. As atividades desenvolvidas foram predominantemente 
presenciais, com base na interação entre pessoas, porém houve uma 
pequena quantidade de estudos que incluíram uma mediação tecno-
lógica nas atividades, utilizando-se de recursos de informática, como a 
utilização do Programa Friendly Attac Serious Digital Game e The Galaxy 
Rescuers Game (DeSmet et al., 2018; Nieh & Wu, 2018).

Na Tabela 4, é apresentada uma síntese dos estudos analisados na 
revisão, abrangendo os objetivos, intervenção e principais resultados 
das intervenções realizadas.

Os sete artigos com abordagem whole school ou multidimensional 
envolveram uma combinação de diversas atividades como a criação 
de regras de sala, aulas sobre bullying para agressores, vítimas e pares, 
métodos não punitivos, informação e formação para professores e fami-
liares, aumento de supervisão e uso de recursos tecnológicos e intera-
tivos como jogos. Referente à efetividade das intervenções, a maioria 
(70%) apresentou resultados significativos na redução do bullying ou 
cyberbullying (Salimi et al., 2019; Bonell et al., 2018; Cross et al., 2018; 
DeSmet et al., 2018; Zagorscak et al., 2018; Farmer et al., 2017; Sul-
tana et al.,2018).
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Tabela 4
Resumo dos estudos selecionados

Autoria Objetivo Principais resultados

Niejenhuis 
et al. 
(2019)

Avaliar uma intervenção 
destinada à melhoraria da 
cooperação entre pais e escola 
no combate ao bullying.

Não foram identificados efeitos da 
intervenção na vitimização ou prática 
de bullying.

Salimi et 
al. (2019)

Avaliar uma intervenção 
culturalmente sensível na 
redução de bullying.

O escore médio de prática de 
bullying e vitimização no grupo 
intervenção teve redução significativa 
em comparação ao grupo controle 
(p<0,001).

Bonell et 
al. (2018)

Avaliar os efeitos da 
intervenção Learning Together 
no bullying.

O escore médio de bullying após 36 
meses foi significativamente maior no 
grupo controle em comparação com o 
grupo intervenção (p=0,044).

Cross et al. 
(2018)

Determinar se uma 
intervenção universal com 
pais pode envolvê-los 
ativamente em diálogos sobre 
o bullying com os seus filhos.

No pós-teste 2, os pais de intervenção 
em altas doses dos alunos da 2ª série 
discutiram o bullying com seus filhos 
com mais frequência do que os pais 
de intervenção em doses baixas (p = 
0,004).

Lang 
(2018)

Avaliar o impacto de um 
treinamento de inteligência 
emocional na regulação da 
emoção negativa e empatia 
em estudantes com conduta 
de bullying.

Não foram identificadas melhorias 
significativas nas dimensões reguladas 
da emoção negativa e na empatia 
percebida dos estudantes com 
comportamento de bullying que 
participaram da intervenção.

Nieh e Wu 
(2018)

Examinar o efeito do jogo de 
tabuleiro colaborativo Galaxy 
Rescuers sobre o bullying.

Mudanças na atitude de bullying, 
empatia e intenção de defender as 
vítimas não foram significativas para 
os participantes no grupo de jogo com 
debriefing ou no grupo apenas de jogo.

Sultana, 
Ward e 
Bond 
(2018)

Avaliar a eficácia de um 
programa de conscientização 
sobre o bullying entre 
professores do ensino 
fundamental

O único efeito principal significativo 
indicou que, em média, todos os 
participantes aumentaram sua 
probabilidade de ação
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Autoria Objetivo Principais resultados

Farmer et 
al. (2017)

Investigar se o aumento 
do risco e do desafio dos 
playgrounds na escola 
primária influencia as 
interações entre crianças.

Não houve diferenças nos pais que 
relataram que os filhos haviam sido 
vítimas de bullying na escola. Os 
professores das escolas de intervenção 
identificaram mais bullying após 
um ano (p=0,009), sem aumento 
correspondente de crianças que 
relatam bullying para professores.

DeSmet et 
al. (2018)

Avaliar a eficácia de um jogo 
digital no comportamento 
positivo do espectador.

A intervenção resultou em efeitos 
desejados pequenos, porém 
significativos, na intenção de mostrar 
um comportamento positivo do 
espectador (p<0,05).

Zagorscak 
et al. 
(2018)

Avaliar a intervenção Media 
Heroes sobre o cyberbullying 
por período prolongado e 
breve.

A participação na intervenção mais 
prolongada reduziu significativamente 
o cyberbullying (d = -0,584). 

Discussão

O objetivo desta revisão foi analisar os resultados de intervenções 
desenvolvidas em escolas na prevenção ou redução da ocorrência de 
bullying e cyberbullying. Verificou-se que a maioria das intervenções 
apresentaram resultados significativos no que se refere à redução ou 
prevenção da ocorrência nas escolas (Salimi et al., 2019; Bonell et al., 
2018; Cross et al., 2018; Desmet et al., 2018; Zagorscak et al., 2018; 
Farmer et al., 2017; Sultana et al., 2018). Porém algumas não produ-
ziram resultados significativos (Niejenhuis et al., 2019; Lang, 2018; 
Nieh & Wu, 2018). O sucesso das intervenções também variou de 
acordo com o contexto sociocultural onde foram realizadas, sendo mais 
efetivas em países europeus, como verificado em outras revisões de lite-
ratura (Silva et al., 2018; Silva et al. 2017). Apesar das diferenças em 
termos de efetividade, os estudos analisados demonstraram alta quali-
dade metodológica.
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Especificamente, a maioria das intervenções foi realizada com 
participantes na faixa etária dos 10 aos 15 anos de idade, sendo que 
os resultados para essa faixa etária foram mais positivos. Entretanto, é 
preciso considerar a dificuldade de comparação entre as faixas etárias, 
pela pequena quantidade de estudos realizados com participantes mais 
novos. Apesar desta limitação, existem indicações de que o envolvi-
mento em situações de bullying tende a diminuir com a idade e que a 
eficácia das intervenções geralmente acompanha este avanço, de modo 
que os resultados das intervenções tendem a serem mais positivos em 
participantes com 11 anos ou mais (Ttofi & Farrington, 2011). Outro 
aspecto que pode estar associado é o fato de participantes mais velhos 
terem habilidades cognitivas mais desenvolvidas, o que favorece a 
tomada de decisões mais racionais e um melhor controle de comporta-
mentos impulsivos (Ttofi & Farrington, 2011; Silva et al., 2017).

A abordagem whole school ou multidimensional foi a mais utili-
zada nas intervenções analisados (Niejenhuis et al. 2019; Salimi et al., 
2019; Bonell et al., 2018; Cross et al., 2018; Lang, 2018; Zagorscak 
et al., 2018; Farmer et al., 2017). Como o principal direcionamento 
desta abordagem é promover intervenções mais amplas e diversificadas, 
o envolvimento de diferentes atores, contextos e situações, pode viabi-
lizar resultados mais promissores (Bonell et al., 2018; Silva et al., 2018; 
Silva et al., 2017), que não se restringem à dimensão individual (Chan 
& Wong, 2015). Quase a totalidade dos estudos whole school anali-
sados, que envolveu uma combinação de atividades com agressores, 
vítimas, pares, profissionais e familiares, foram efetivos na prevenção 
ou redução do bullying e cyberbullying. 

Neste sentido, Ttofi e Farrington, (2011) apontam que as inicia-
tivas antibullying devem ir além do contexto escolar, visando também 
fatores amplos como o fortalecimento das relações familiares, tendo em 
vista que há uma tendência que a vítima não comunique a ninguém 
sobre os ataques que sofre. O que corrobora os resultados de pesquisas 
recentes que têm apontado para a efetividade de programas que con-
templem a participação de pais e famílias na redução do bullying (Cross 
et al. 2018; Gaffney et al., 2019), uma vez que o ambiente familiar 
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também pode influenciar e estimular determinados comportamentos, 
podendo tornar-se também um facilitador para padrões de enfrenta-
mento (Cross et al., 2018).

Alguns estudos também se utilizam desta percepção para explicar 
como as pessoas aprendem a intimidar, ou seja, se isto ocorre por meio 
da observação, aprendizagem ou por reforços/estímulos (Swearer et al., 
2014). Assim, as intervenções podem apresentar resultados mais posi-
tivos na diminuição de comportamentos agressivos na infância e ado-
lescência se forem combinadas com a formação e sensibilização dos 
pais (Swearer et al., 2014). Metanálises têm demonstrado que, dentre 
os elementos mais eficazes em intervenções antibullying estão, treina-
mentos e reuniões com pais e informações que facilitem a compreensão 
do bullying e estimulem o diálogo entre adultos e crianças, por exemplo 
(Ttofi & Farrington, 2011; Gaffney et al., 2019).

Outro componente importante deste tipo de intervenção é o 
aumento de supervisão em locais externos da escola como pátios, cor-
redores e playgrounds, o que tem sido indicado como uma forma eficaz 
para redução dos comportamentos de bullying (Silva et al., 2017; Ttofi 
& Farrington, 2011). Além disto, sugere-se que programas mais longos 
e intensivos podem favorecer o aumento da eficácia da intervenção, 
bem como, iniciativas que contem com o trabalho cooperativo entre 
profissionais de diferentes áreas e especialistas (Silva et al., 2017; Ttofi 
& Farrington, 2011). Isso porque, na maioria das vezes, as intervenções 
são conduzidas unicamente por profissionais da escola, que podem não 
possuir formação adequada para garantir a realização fidedigna das ati-
vidades (Silva et al. 2017).

Destaca-se ainda que, quatro intervenções relatadas nos estudos 
revisados obtiveram resultados significativos, porém pequenos na 
redução do bullying, sendo estas pautadas nas práticas restaurativas 
e melhoria de habilidades sociais e emocionais (Bonell et al., 2018), 
baseadas em mudanças nos comportamentos dos espectadores (Desmet 
et al., 2018), capacitação dos professores (Sultana et al., 2018) ou no 
aumento de risco no playground (Farmer et al., 2017). Práticas vol-
tadas à justiça restaurativa no ambiente escolar têm se ampliado na 
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atualidade, especialmente com vistas à redução de práticas punitivas, 
melhoria da segurança escolar por meio do desenvolvimento de habi-
lidades e intervenções voltadas à escola em sua totalidade (González 
et al., 2019). Entretanto, essa é uma abordagem com maior efetividade 
quando implementada em trabalho conjunto entre professores, equipe 
escolar, famílias e comunidade (González et al., 2019). 

Desmet et al. (2018) focalizaram a mudança positiva no comporta-
mento do espectador de cyberbullying. O trabalho individualizado com 
vítimas ou agressores tende a não ser eficaz, tendo em vista que, por 
ser um fenômeno social e de grupo, outros fatores contextuais podem 
influenciar a redução ou não do bullying, como a participação dos 
espectadores (Ttofi & Farrington, 2011, Silva et al., 2017). A obtenção 
de resultados positivos pode se relacionar ao fato de ter se reconhe-
cido o bullying como um fenômeno social, com foco na influência dos 
espectadores na manutenção e encorajamento do cyberbullying (Willi-
ford et al., 2013; Desmet et al., 2018). 

Outra proposta de intervenção foi realizada por Sultana et al. 
(2018) que se dispuseram a compreender quais os impactos de um pro-
grama de conscientização de professores na prevenção ou redução do 
bullying. O programa desenvolvido foi capaz de melhorar as percepções 
sobre o fenômeno, além de ter possibilitado a identificação da intenção 
de agir e das reais atitudes dos educadores, tomadas frente a uma ocor-
rência. Nota-se que apesar dos resultados animadores, os dados obtidos 
poderiam ser mais amplos caso alguns recursos estivessem disponíveis, 
como: professores treinados e profissionais de apoio. 

Por se direcionar a um fenômeno multideterminado, o recomen-
dável é que as intervenções antibullying considerem a variedade de con-
textos, agentes e circunstâncias vinculadas à sua ocorrência (Silva et al., 
2014). Desta forma, reitera-se que apesar do engajamento dos profes-
sores ser fundamental para a prevenção da violência, as escolas também 
devem fornecer o suporte para o desenvolvimento de ações através de 
ambientes mais seguros, aumento de supervisão, estímulo a compor-
tamentos prossociais e não violentos, além de possibilitar ações arti-
culadas que envolvam pais, comunidade e alunos (Silva et al., 2014).
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Em outra perspectiva, Farmer et al. (2017) adotaram o ponto de 
vista do jogo colaborativo para a redução do bullying, isto é, utilizaram-
-se da percepção de que jogos podem favorecer o desenvolvimento, a 
relação das crianças e a redução de comportamentos indesejados, prin-
cipalmente se fornecerem atividades mais desafiadoras que ampliarão 
o envolvimento. De acordo com Parrish et al. (2012) embora existam 
estudos voltados a incidência de bullying no playground, pouquíssimos 
tem realizado a associação entre as atividades físicas fornecidas pelo 
ambiente com os comportamentos agressivos. Sugere-se ainda que a 
modificação do ambiente de playground pode ser mais promissora se for 
disponibilizada juntamente com uma política escolar adequada (regras 
e monitoria, critérios de punição em claros etc.). 

Com relação a diferenças socioculturais, os estudos analisados 
foram desenvolvidos, em sua maioria, em países europeus. Trata-se 
de um aspecto que pode influenciar nos resultados das intervenções, 
considerando evidências de que as intervenções whole school tendem 
a serem mais eficientes em países europeus em comparação com os 
Estados Unidos, por exemplo (Silva et al., 2017; Ttofi & Farrington, 
2011). Assim, é importante que as intervenções também considerem 
peculiaridades socioculturais de cada localidade, tendo em vista que 
são fatores que podem contribuir para o sucesso dos estudos (Silva 
et al., 2017).

Mediante a análise das características de planejamento e execução 
dos estudos desta revisão, percebe-se a presença de algumas limitações. 
A primeira limitação refere-se ao fato da maioria das pesquisas con-
tarem com instrumentos de autorrelato, e que, portanto, podem estar 
sujeitos a possibilidade de viés, podendo subestimar ou superestimar a 
eficácia da intervenção (Salimi et al., 2019; Silva et al., 2017). Outro 
aspecto apresentado pela maioria dos autores está associado a amostras 
pequenas e perdas amostrais no decorrer dos estudos, o que pode difi-
cultar a generalização dos resultados. Houve estudo realizado em uma 
única escola, o que pode ter influenciado os resultados, devido às inte-
rações entre os alunos dos grupos controle e intervenção por estarem 
em um mesmo ambiente.
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Além disto, outra dificuldade destacada pelos pesquisadores foi o 
tempo disponibilizado para a intervenção, sendo que propostas mais 
prolongadas e intensas foram associadas com maior efetividade. Chan 
e Wong (2015) esclarecem que uma implementação bem-sucedida de 
um programa antibullying não depende somente da qualidade dos com-
ponentes envolvidos, mas também da maneira como ele é realizado. 
Nesta perspectiva, associa-se que intervenções mais extensas fornecem 
melhores resultados porque leva-se algum tempo para que o programa 
possa exercer influências na cultura escolar e, posteriormente, nas ati-
tudes e percepções de funcionários e alunos. 

Outro aspecto a ser enfatizado é que, embora a maioria dos estudos 
tenha promovido intervenções nas relações por pares, apenas duas pes-
quisas realizaram a diferenciação entre os participantes de acordo com a 
sua condição no bullying (vítimas, agressores ou testemunhas). Ressalta-
-se que incluir todos os estudantes, independentemente do papel que 
exercem no contexto, pode influenciar os resultados obtidos, tendo em 
vista que compreender a mobilidade destes participantes nas diferentes 
condições pode facilitar a visualização de quantos alunos deixaram de 
ser agressor ou vítima (Silva et al., 2017; Silva et al., 2018).

Nota-se que poucos estudos foram publicados em periódicos vol-
tados a educação, o que é um ponto a ser ressaltado, uma vez que o 
bullying e o cyberbullying possuem relação direta com a área da Edu-
cação. Considerando o envolvimento e a pertinência desta área, também 
é importante que ela se dedique a investigar formas de prevenção e 
redução de ocorrência da violência nas escolas (Silva et al., 2017).

As intervenções analisadas nesta revisão apresentaram, em sua 
maioria, resultados positivos, embora alguns estudos tenham propor-
cionado efeitos pequenos, porém significativos. A grande parte das 
pesquisas adotou intervenções multidimensionais que envolviam toda 
a escola, sendo que os resultados apresentados por esta abordagem se 
destacaram em relação a outros tipos de intervenção com perspectivas 
individuais. Um fator que pode estar associado a essa diferença, pode 
ser o fato de propostas multidimensionais incluírem todo o contexto 
escolar, indo além das relações entre vítima e agressor.
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Apesar da diversidade de países nos quais as intervenções foram 
realizadas, houve uma predominância do contexto europeu ou asiá-
tico. Desta forma, considera-se pertinente a ampliação de estudos ran-
domizados com este foco no território africano e da américa latina, 
central e norte. Destaca-se ainda, a viabilidade dos estudos pautados 
em modelos experimentais ou quase experimentais, que possibilitem a 
comparação de resultados com propostas semelhantes as desenvolvidas 
em diferentes locais. 

Destaca-se que a identificação de intervenções acerca da prevenção 
e redução do bullying e cyberbullying promovida por essa revisão de 
literatura, pode ter implicações práticas, na medida em que promove 
reflexões sobre as técnicas mais efetivas, favorecendo a criação e o pla-
nejamento de futuras pesquisas. Torna-se válido ressaltar que, apesar 
da busca por intervenções com maior eficácia, estudos que obtiveram 
efeitos pequenos também devem ser valorizados, tendo em vista que 
trouxeram contribuições para compreensão das propostas, técnicas e 
novas perspectivas sobre o bullying e cyberbullying. 
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